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Filhos 
 
 

 

“Vós, filhos, sede obedientes a vossos pais, no Senhor, porque isto é justo.” – Paulo (EFÉSIOS, 6:1.) 
 

Se o direito é campo de eleva-
ção, aberto a todos os espíritos, o 
dever é zona de serviço peculiar a 

todos os  seres da Criação. 
Não somente os pais humanos 

estão cercados de obrigações, 
mas igualmente os filhos, que 
necessitam vigiar a si mesmos, com singular 

atenção. 
Quase sempre a mocidade sofre de estra-

nhável esquecimento. Estima criar rumos 
caprichosos, desdenhando sagradas experiên-
cias de quem a precedeu, no desdobramento 

das realizações terrestres, para voltar, mais 
tarde, em desânimo, ao ponto de partida, 

quando o sofrimento ou a madureza dos anos 
lhe restauram a compreensão. 

Os filhos estão marcados por divinos deve-

res, junto daqueles aos quais foram confiados 
pelo Supremo Senhor,  na senda humana. 

É indispensável prestar obediên-
cia aos progenitores, dentro do 
espírito do Cristo, porque seme-

lhante atitude é justa. 
Se muitas vezes os pais se     

furtam à claridade do progresso 
espiritual, escolhendo o estaciona-

mento em zonas inferiores, nem mesmo nas 

circunstâncias dessa ordem seria razoável 
relegá-los ao próprio infortúnio. Claro está que 

os filhos não devem descer ao sorvedouro da 
insensatez ou do crime por atender-lhes aos 
venenosos caprichos, mas encontrarão    

sempre o recurso adequado para retribuírem 
aos benfeitores os inestimáveis dons que lhes 

devem. 
Não nos esqueçamos de que o filho descui-

dado, ocioso ou perverso é o pai inconsciente 

de amanhã e o homem inferior que não fruirá 
a felicidade doméstica. 

 

In:”Vinha de Luz” - Francisco C. Xavier / Emmanuel. 

 

 

 
 
 

1- O Espírito que anima o corpo de uma crian-
ça é tão desenvolvido quanto o de um adulto? 
R- Depende do grau de progresso que atingiu 

em sua evolução. O Espírito de uma criança 
pode até ser mais desenvolvido do que um 

adulto, uma vez que são os seus órgãos que o 
impedem de se manifestar, porque ainda são 
imperfeitos. 

2- Numa criança de tenra idade o Espírito, fora 
do obstáculo que a imperfeição dos órgãos 

impõem à sua livre manifestação, pensa como 
criança ou como um adulto? 

R- Pensa como criança, porque os órgãos da 
inteligência não estão desenvolvidos e não 
podem lhe dar a intuição de um adulto. 

3- Qual o caráter dos sonhos de uma criança? 
R- Os sonhos de uma criança são quase sem-

pre pueris; difere dos sonhos de um adulto. 
4- Com a morte da criança o Espírito retorna 
imediatamente a seu vigor primitivo? 

R- Sim, quando estiver totalmente desemba-
raçado do seu corpo físico. Enquanto perma-

necer essa ligação, ele não retorna à sua   
lucidez primitiva. 
5- O Espírito encarnado sofre durante a infân-

cia por força da imperfeição dos seus órgãos? 
R- Não. Esse estado é uma necessidade; é 

natural e corresponde aos desígnios da Provi-
dência. É tempo de repouso para o Espírito. 
6- Qual é,  para o Espírito, a  utilidade  de  

passar pela infância? 
R – O Espírito encarna com o fim de aperfeiço-

ar-se. Durante a infância, é mais acessível às 
impressões que recebe e que podem ajudá-lo 

em seu adiantamento. 
7 – Qual é o papel de pais e educadores de um 
Espírito que está passando pela fase da infân-

cia corpórea?  
R – Os pais e também os educadores são res-

ponsáveis pela formação do caráter da criança. 
Nessa importante fase, devem corrigir as más 
tendências desse Espírito e educar tanto para 

a vida como para a evolução espiritual

 

   ESTUDANDO KARDEC              
O LIVRO DOS ESPÍRITOS –  Livro Segundo  

Capítulo VII –  Retorno à Vida Corporal – Item VI – Da Infância 
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Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sábados: 18h 

Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 
 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

  
Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 

 
Estudo da Doutrina Espírita   

Cursos Diversos  
 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 

Instrua-se, atualize-se! 
 

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Esteja atento e aproveite!  
 
 

                    Em breve, informações em 
                      nossas redes sociais 
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COMUNICADO 
RETORNO DE ATIVIDADES PRESENCIAIS 

 

C.E.U. – COMPANHEIROS ESPÍRITAS UNIDOS, reiterando 

seu comunicado anterior, vem informar que, priorizando a 

saúde, e em atendimento às orientações da FEDERAÇÃO 

ESPÍRITA BRASILEIRA (FEB), em particular à Nota Oficial de 

04 de junho de 20201, assim como dos órgãos regionais de 

Unificação,2  permanecerá com a casa física fechada, 

mantendo suas atividades na forma virtual, por tempo 

indeterminado.  
 

Por outro lado, o Decreto Municipal 8.996/20203, ao 

estabelecer as regras para reabertura parcial e condicionada 

de igrejas e templos, estabelece no artigo 2º, inc. IV, dentre 

outras e cumulativamente, a limitação de ingresso ou 

permanência de uma pessoa (trabalhador ou frequentador) 

a cada 10 metros quadrados de área construída.  Tendo a 

casa física 125,7m2, podem ser admitidas no máximo doze 

pessoas.  Levando-se em conta que para as atividades é 

preciso no mínimo cinco trabalhadores, fica inviabilizada a 

realização das atividades presenciais na casa.    
 

Neste momento cabe enfatizar a necessidade de cautela, 

tendo em vista que a maior parte dos dirigentes, 

trabalhadores e frequentadores da casa pertencem ao grupo 

de risco para a pandemia. Há, também, a necessidade de 

adaptação da casa e dos trabalhos às novas condições. 
 

Reitera que, em todos os horários dos trabalhos e estudos 

da Casa, os trabalhadores se reúnem no modo on line para a 

leitura de “O Evangelho Segundo o Espiritismo” e vibrações 

por todos os necessitados. 
 

Convida a todos para participarem do estudo virtual do 

Evangelho, que ocorre às quintas-feiras (20h) e às sextas-

feiras (15h), através do aplicativo Skype (por celular ou 

computador). Maiores informações, inclusive quanto a 

agendamento do Diálogo Fraterno on line, podem ser 

solicitadas na página do C.E.U. no Facebook, ou pelo chat no 

Skype (CEU CENTRO ESPÍRITA). 

A Direção  

________________ 
1 A Nota Oficial da FEB é encontrada na íntegra em  
https://www.febnet.org.br/portal/2020/06/05/pandemia-nota-oficial-da-feb/ 
2 Ver jornal “A Tribuna” de 04/julho/2020, pg. A4 
3

https://diariooficial.santos.sp.gov.br/edicoes/leitura/mobile/2020-07-03/2 

Assista às  “lives” do C.E.U. 
 no  YouTube e no FaceBook:  

C.E.U.- Companheiros Espíritas Unidos 
ou pelo canal colaborador 

YouTube: Didática Espírita  

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com
https://www.febnet.org.br/portal/2020/06/05/pandemia-nota-oficial-da-feb/
https://diariooficial.santos.sp.gov.br/edicoes/leitura/mobile/2020-07-03/2


(…) os Espíritos dos pais têm por missão desenvolver os de seus filhos pela educação.  

Constitui-lhes isso uma tarefa.
1
 

Se as várias áreas de estudo do 
comportamento e desenvolvimento humano 
denotam, de há muito, o papel fundamental 

desempenhado pelos pais na educação e, 
consequentemente, na vida dos filhos, a 

Doutrina dos Espíritos reforça e amplia o 
entendimento dessa responsabilidade, trazendo 
à tona o reconhecimento de que a infância é, 

para o Espírito, especial período para o seu 
desenvolvimento onde ele2 é mais acessível às 

impressões que recebe, capazes de lhe 
auxiliarem o adiantamento, para o que devem 
contribuir os incumbidos de educá-

lo, denotando também a responsabilidade dos 
pais nesse processo. 

Outra afirmativa da Espiritualidade 
superior corrobora, ainda, a grande tarefa da 
paternidade, ante a resposta à pergunta 

formulada por Allan Kardec3: 
Nenhuma influência exercem os Espíritos 

dos pais sobre o filho depois do nascimento 
deste? 

Ao contrário: bem grande influência 

exercem. Conforme já dissemos, os Espíritos 
têm que contribuir para o progresso uns dos 

outros. Pois bem, os Espíritos dos pais têm por 
missão desenvolver os de seus filhos pela 
educação. Constitui-lhes isso uma 

tarefa. Tornar-se-ão culpados, se vierem a falir 
no seu desempenho. 

Cientes assim da responsabilidade da mãe 
e do pai para com seus filhos, observamos, ao 

longo do tempo, mudanças no seu 
desempenho, a mulher ampliando o seu papel 
social, assumindo, além das tarefas do lar e da 

maternidade, também um importante papel na 
sociedade, tornando-se extremamente ativa e 

participativa no mercado de trabalho. Por outro 
lado, o homem cada vez mais auxiliando e 
compartilhando das tarefas domésticas,  

em especial, a educação dos filhos. 
Passa o homem a perceber-se não 

somente como provedor dos recursos 
materiais para a subsistência familiar,  
como autoridade dentro do lar, papéis hoje 

divididos com a figura da mulher, mas 
também como responsável pelo cuidado e 

educação dos filhos. Vemos, dessa forma, pais 
interessados em informar-se sobre métodos de 
educação, buscando cursos, vídeos, livros, 

recursos diversos que os auxiliem no melhor 

desempenho do seu papel 
enquanto educadores de seus filhos. 

Contudo, em particular, encontramos pais 

cada vez mais sensibilizados para a consciência 
de que o seu exemplo de conduta será o 

recurso chave para a formação moral do 
Espírito que lhes está confiado por Deus, com 
vistas à sua condução pelas sendas do bem, 

consoante a afirmativa de Kardec de que a 
educação moral4 consiste na arte de formar 

caracteres, a que incute hábitos, porquanto a 
educação é o conjunto dos hábitos adquiridos. 

Sendo assim, observamos pais 

preocupados quanto aos seus atos, aos seus 
costumes, suas atitudes em sociedade, seus 

hábitos, que são objeto de observação e de 
referência na formação dos filhos que lhes 
compartilham o cotidiano dentro e fora do lar. 

Constatamos aí a sabedoria e bondade 
divinas, ensejando a oportunidade de que 

reforme os seus próprios caracteres o homem 
adulto, que assume esse papel na condição de 
pai. Oportunidade de romper com as barreiras 

do egoísmo; de olhar mais para o próximo que 
lhe chega na condição de filho e lhe proporcione 

a própria mudança de hábitos, visando o bem e 
o desenvolvimento deste último.  Por isso, abre 
mão, muitas vezes, de seus prazeres e de sua 

vontade, em função do pequeno ser que lhe 
requer cuidados, atenção, dedicação e, 

principalmente, exemplos de retidão, honradez 
e condutas adequadas para a sua formação 

moral. Tudo isso com vistas ao 
desenvolvimento e progresso desse Espírito que 
lhe foi confiado por empréstimo pela 

misericórdia divina. É o amor ao próximo 
ensejando o próprio bem da criatura. 

Cada vez mais conscientes, tanto pais 
quanto mães, de que5 a melhor escola 

ainda é o lar, onde a criatura deve 

receber as bases do sentimento e do 
caráter, encontrarão certamente 

desafios para o adequado 
desempenho de suas tarefas, que 
requerem a sua própria 

transformação íntima. 
Terão, por certo, o amparo 

constante da Espiritualidade amiga a lhes 
inspirar os bons propósitos, como também a 
Doutrina Espírita no papel do Consolador 

enviado por Jesus a nortear os seus caminhos. 
 

In: www.mundoespirita.com.br  

 

 

 

Referências:             1 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 33. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1974. pt. II, cap. IV, item 208. 
2______. Op. cit. pt. II, cap. VII, item 383. 
3______. Op. cit. pt. II, cap. IV, item 208. 
4______. Op. cit. pt. III, cap. III, item 685ª. 
5 XAVIER, Francisco Cândido. O Consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 14. ed. pt. I, cap. V, q. 110.                                 3 

http://www.mundoespirita.com.br/


            

                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
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PAIS CARETAS 

 
No  livro “Não Pise na Bola” o autor, Richard Simonetti, 

nos oferece, à maneira de diálogo com um jovem, 

 algumas reflexões inspiradas em temas debatidos em 

inúmeras reuniões de que participou nas Mocidades 

Espíritas. Vamos a mais uma delas. 
 
 

 

1 - Tenho um relacionamento complicado 
com meus pais. Vivemos às turras. Fomos 

Inimigos no passado?  
R - A dificuldade não está no reencontro 

de inimigos do pretérito, que até pode 

acontecer. Basicamente, porém, sustenta-se 
em nossos desencontros com a compreensão.  

2 - Como cultivar compreensão se não há 
o mesmo empenho da parte deles?  

R - Quem exercita a compreensão apenas 

quando há reciprocidade ainda não conquistou 
o dom de compreender.  

3 - O problema maior é a caretice de 
ambos. Têm ideias estreitas, quadradas... Não 
dá para aguentar.  

R - Talvez o que lhe pareça estreiteza seja 
apenas uma visão mais prudente, inspirada na 

experiência. Eles já tiveram sua idade e 
desejam evitar que você incorra nos mesmos 

enganos que cometeram.  
4 - E se não estou interessado? Não tenho 

o direito de desenvolver minhas próprias 

experiências, sem intromissão dos coroas?  
R - Certamente, quando for emancipado. 

Enquanto eles o sustentarem, dando-lhe casa, 
comida, roupas, escola, eles têm o direito 
inalienável e, mais que isso, o dever de indicar-

lhe os caminhos que lhes pareçam mais 
acenados.  

5 - Não tenho direito à autoafirmação? 
Quero sentir-me gente, com a liberdade de ser 

eu mesmo. 
R - Não confunda rebeldia com 

autoafirmação. Esta subordina-se muito mais 

ao ajuste de nossos valores íntimos, com o 
cultivo da reflexão, e muito menos a iniciativas 

contestatórias.  
6 - Parece-me intolerável ter gente 

controlando minha vida, dizendo-me o que 

devo fazer. 
R -  Então deve mudar-se para uma ilha 

deserta. Em qualquer relacionamento humano 
há regras, leis, normas... Há uma hierarquia a 
ser observada, envolvendo o lar, a escola, a 

profissão, a sociedade. 
7 - O que devo fazer para melhorar nosso 

relacionamento?  
R - Experimente concordar com seus pais, 

dar-lhes satisfação de seus atos, pedir 
orientação. Ficará surpreendido com os 
resultados.  

8 - E o que não devo fazer? 
R - Nunca cobre nada. Seus pais podem 

não ser os melhores do mundo, mas esteja 
certo de que são aqueles que você merece. E, 
afinal, sem eles não estaria colhendo os 

benefícios da reencarnação. Você lhes deve 
isso. 
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